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PREFÁCIO
O termo epidemiologia foi cunhado no século XVI na Espanha em um título de um estudo que 

tratava sobre a peste, sendo somente recuperado séculos mais tarde na obra Epidemiologia espanhola, 
que descrevia todas as epidemias conhecidas até o momento. 

A Epidemiologia, ou a ciência das epidemias, objetiva estudar quantitativa e qualitativamente 
a distribuição dos fenômenos de saúde/doença, e seus fatores condicionantes e determinantes, nas 
populações humanas. É por meio desta área das ciências da saúde que podem ser tomadas muitas 
decisões importantes para o controle de doenças e agravos. Pois as políticas em saúde só são efetivas 
quando estão sobe a luz da epidemiologia. E como ciência, tem crescido a cada dia, pois a 60 anos 
atrás, a pesquisa epidemiológica ganhava um reforço considerável, a introdução da computação ele-
trônica. Assim, foi possível à ampliação dos bancos de dados, e a criação de técnicas analíticas com 
especificações, até então, inimagináveis. Dez anos depois à “matematização” da Epidemiologia rece-
be um reforço considerável, a criação de modelos matemáticos de distribuição de inúmeras doenças. 

No momento atual, a Epidemiologia inegavelmente aperfeiçoa o seu reconhecimento enquan-
to ciência. Ao mesmo tempo, busca o estabelecimento do objeto epidemiológico, à medida em que 
amplia o seu âmbito de ação e institucionaliza-se como prática de pesquisa. Na medida em que as 
contradições das respectivas formações sociais inevitavelmente se refletem sobre a estrutura acadê-
mica e de financiamento à pesquisa, impõe-se uma abertura para a discussão crítica dos temas da 
Epidemiologia. Nesta obra o leitor poderá ver uma pequena amostra do que ela é capaz de fazer pela 
saúde do povo.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 6, intitulado “Aspectos epidemiológicos da Leishmaniose visceral no Piauí, Brasil, no pe-
ríodo de 2014 a 2018”. 
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CAPÍTULO 3
INTERSECCIONALIDADE E VIOLÊNCIA CONTRA ADOLESCENTES NO CENÁRIO 

PIAUIENSE
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Andrea Nunes Mendes de Brito

Universidade Federal do Piauí -UFPI/Teresina-PI

CV http://lattes.cnpq.br/1452745630483989 

Marilene de Sousa Oliveira

CV: http://lattes.cnpq.br/3199107230782509 

Universidade Federal do Piauí -UFPI/Teresina-PI

Daniel Josivan de Sousa

Universidade Federal do Piauí -UFPI/Teresina-PI

CV: http://lattes.cnpq.br/9569303461250382 

Raksandra Mendes dos Santos

Universidade Federal do Piauí -UFPI/Teresina-PI

CV: http://lattes.cnpq.br/7379577559955960

RESUMO: O fenômeno da violência é um problema crescente em todo o mundo. Nos últimos anos, 
por sua amplitude e disseminação, tem adquirido visibilidade, passando a ser discutida e estudada 
por diferentes setores da sociedade brasileira, a fim de se compreender e identificar os fatores que 
as determinam. No estudo descrevem–se as características das violências praticadas contra os ado-
lescentes no estado do Piauí, no período de 2010 a 2016. Estudo descritivo dos casos de violências 
contra adolescentes (10 a 19 anos) ocorridos no estado do Piauí, no período de 2010 a 2016. Foram 
selecionados todos os casos de violência doméstica, sexual e/ou outras violências interpessoais contra 
adolescentes, a partir dos registros de notificação de violências no banco de dados do SINAN, toman-
do-se por base as seguintes características: I. Natureza da violência; II.  Das vítimas; III. Do agressor; 
IV. Do atendimento; V. local de ocorrência. Realizou-se análise descritiva dos casos de violência 
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contra adolescentes (10 a 19 anos), a partir dos registros de notificação de violências no banco de 
dados do SINAN. A violência praticada contra adolescente teve como vítimas mais frequentes o sexo 
feminino, na faixa etária de 10 a 14 anos, de raça parda, com ensino fundamental. Predominaram a 
violência física e as ocorrências praticadas na residência, seguida da via pública.  A violência contra 
adolescentes é um grande problema de saúde pública, apontando a necessidade de mobilizar toda a 
sociedade na perspectiva do seu enfrentamento.

PALAVRAS-CHAVES: Violência Doméstica. Delitos Sexuais. Notificação Compulsória.

INTERSECTIONALITY AND VIOLENCE AGAINST ADOLESCENTS IN THE PIAUI-
ENSE SCENARIO

ABSTRACT: The phenomenon of violence is a growing problem all over the world. In recent years, 
due to its amplitude and dissemination, it has acquired visibility, being discussed and studied by dif-
ferent sectors of Brazilian society, in order to understand and identify the factors that determine it. 
The study describes the characteristics of violence against adolescents in the state of Piauí, from 2010 
to 2016. Descriptive study of the cases of violence against adolescents (10 to 19 years old) occurred 
in the state of Piauí, from 2010 to 2016. All cases of domestic violence, sexual and/or other interper-
sonal violence against adolescents were selected from the violence notification records in the SINAN 
database, based on the following characteristics: I. Nature of the violence; II. Of the victims; III. De-
scriptive analysis of cases of violence against adolescents (10 to 19 years old) was carried out from 
the records of notification of violence in the SINAN database. The most frequent victims of violence 
against adolescents were women between 10 and 14 years of age, of brown race, with elementary 
schooling. Physical violence and occurrences in the home, followed by the public highway, prevailed.  
Violence against adolescents is a major public health problem, pointing out the need to mobilize the 
entire society in the perspective of its confrontation.

KEY-WORDS: Domestic Violence. Sex Offenses. Disease Notification. 

1. INTRODUÇÃO 

O fenômeno da violência é um problema crescente em todo o mundo. Nos últimos anos, por 
sua amplitude e disseminação, tem adquirido visibilidade, passando a ser discutida e estudada por 
diferentes setores da sociedade brasileira, a fim de se compreender e identificar os fatores que as de-
terminam (PAIXÃO et al., 2014).

Esse fenômeno engloba os maus-tratos físicos e emocionais, abuso sexual, descuido ou negli-
gência, exploração comercial ou de outro tipo, que originem um dano real ou potencial para a saúde 
da criança, sua sobrevivência, desenvolvimento ou dignidade, no contexto de uma relação de respon-
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sabilidade, confiança ou poder (ASSIS; AVANCI; PESCE; XIMENES, 2009). 

 Destarte, a violência é um fenômeno multicausal, associando-se com desigualdades 
econômicas e socioculturais, além de aspectos subjetivos e comportamentais distintos em diferentes 
sociedades. Nesse período de transição da infância para a vida adulta, ocorrem intensas transforma-
ções cognitivas, emocionais, sociais, físicas e hormonais. Crescem a autonomia e independência em 
relação à família e a experimentação de novos comportamentos e vivências. (MALTA et al., 2010). 

O objetivo do estudo foi descrever e analisar a violência contra os adolescentes no estado do 
Piauí, no período de 2010 a 2016.

2. MÉTODOS 

Estudo descritivo dos casos de violências contra adolescentes (10 a 19 anos) ocorridos no 
estado do Piauí, no período de 2010 a 2016.

Foram selecionados todos os casos de violência doméstica, sexual e/ou outras violências 
interpessoais contra adolescentes, a partir dos registros de notificação de violências no banco de da-
dos do SINAN, tomando-se por base as seguintes características: I. Natureza da violência; II.  Das 
vítimas; III. Do agressor; IV. Do atendimento; V. local de ocorrência.

Foram realizadas comparações entre variáveis e análises descritivas das frequências pelo sof-
tware IBM SPSS Statistics Base 22.0. 

Garantiu-se o anonimato e confidencialidade das informações constantes dos registros. Por 
se tratar de um estudo com dados secundários anônimos, o projeto desta pesquisa foi dispensado de 
apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, em conformidade com as diretrizes da Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 510, de 7 de abril de 2016.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 4.209 notificações de violências ocorridas contra adolescentes no estado 
do Piauí, no período de 2010 a 2016. 

A Tabela 1 apresenta as notificações de violência contra adolescentes segundo as caracterís-
ticas demográficas no estado do Piauí. Na coluna foram apresentadas as faixas etárias (10 a 14 anos 
e 15 a 19 anos) das vítimas e nas linhas são apresentados os sexos, raça/ cor da pele, escolaridade e 
macrorregião de saúde. Predominaram vítimas do sexo feminino, de faixa etária de 10 a 14 anos e de 
raça/ cor de pele parda, com ensino fundamental e na macrorregião de Floriano. 
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Tabela 1 – Notificações de violência contra adolescentes segundo características demográficas por faixa etária, Piauí, 
Brasil, 2010 a 2016

Faixa etária
Características 10 a 14 15 a 19 Total

(N= 1.894; 45,0%) (N= 2.315; 55,0%) (N= 4209; 100,0%)
N % N % N %

Sexo

Masculino 388 9,2 1.007 23,9 1.395 33,1

Feminino 1.506 35,8 1.308 31,1 2.814 66,9

Raça/ cor da pele

Branca 209 5,0 350 8,3 559 13,3
Preta 251 6,0 216 5,1 467 11,1

Amarela 50 1,2 63 1,5 113 2,7
Parda 1.214 28,8 1.251 29,7 2.465 58,6

Indígena 6 0,1 13 0,3 19 0,4

Ign/branco 164 3,9 422 10,0 586 13,9

Escolaridade 

Analfabeto 11 0,3 27 0,6 38 0,9
Ensino Fund. 1.399 33,2 910 21,6 2.309 54,9

Ensino médio    64 1,5 584 13,9 648 15,4

Ensino Superior - - 51 1,2 51 1,2

Ign/branco 417 10,0 738 17,5 1.155 27,5

Macrorregião de Saúde 

Parnaíba 183 4,3 293 7,0 476 11,3
Teresina 252 6,0 238 5,7 490 11,6

Floriano 1.119 26,6 1.399 33,2 2.518 59,8

Picos 271 6,4 296 7,0 567 13,5

São Raimundo         
Nonato 

37 0,9 43 1,0 80 1,9

 Bom Jesus 32 0,8 46 1,1 78 1,9
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

A tabela 2 apresenta as variáveis relacionadas às ocorrências de violência contra adolescentes, 
expressas em frequência e porcentagem e estratificadas por faixa etária.  O local de ocorrência mais 
frequente foi a residência, seguida da via pública. A escola ficou em terceiro para ambos. Adolescen-
tes de 10 a 14 anos tiveram mais ocorrências na escola, como também foram os que mais sofreram 
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violência de repetição. O principal autor das agressões era desconhecido. Na faixa etária de 10 a 14 
anos, os agressores foram os pais/mães, padastro / madastra e namorados, enquanto na faixa etária 
de 15 a 19 anos foram violentadas por desconhecidos e cônjuge.  Observa-se que a maior frequência 
de encaminhamento no setor saúde foi para o ambulatório, seguido da internação hospitalar e estes 
tiveram como evolução a alta.  

Tabela 2 – Variáveis relacionadas às ocorrências de violência contra adolescentes, expressas em frequência e porcenta-
gem e estratificadas por faixa etária, Piauí, Brasil, 2010 a 2016

Faixa etária
Características 10 a 14 15 a 19 Total

(N= 1.894; 
45,0%)

(N= 2.315; 55,0%) (N= 4209; 100,0%)

N % N % N %
Natureza da violência 

[n= 4.666]
Negligência 186 64 250 5,3

Física 571 1.621 2.192 46,9

Sexual 1.116 353 1.469 31,4

Psicológica 311 304 615 13,1

Tortura 67 73 140 3,0

Local de ocorrência 

[n= 516]
Residência 189 36,6 183 35,4 372 72,0
Escola 23 4,4 15 2,9 38 7,3
Via pública 37 7,1 45 8,7 82 15,8

Autor da agressão 

[n= 1.607]

Pai/ Mãe 341 21,2 148 9,2 489 30,4
Padastro/ Madastra 151 9,4 52 3,2 203 12,6

          Cônjuge 12 0,7 109 6,8 121 7,5
Namorado 200 12,4 69 4,2 269 16,7
Desconhecidos 155 9,6 370 23,0 525 32,6

Violência de repetição 

[n=3.039]
Sim 706 23,2 481 15,8 1.187 39,0
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Não 828 27,2 1.024 33,7 1.852 60,9

Encaminhamento no setor 
saúde [n= 1.443]

Ambulatório 363 25,1 469 32,5 832 57,6
Internação 207 14,3 404 28,0 611 42,3

Evolução [n= 1982]

Alta 758 38,2 1.158 58,4 1.916 96,6
Evasão/ fuga 13 0,6 14 0,7 27 1,4
Óbito por violência 10 0,5 29 1,4 39 1,9

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

A violência contra o adolescente é um problema universal que atinge milhares de vítimas de 
forma silenciosa e dissimulada. Trata-se, deste modo, de um problema que acomete ambos os sexos 
e não costuma obedecer a nenhuma regra como nível social, econômico, religioso ou cultural (FLO-
RENTINO, 2015). 

Segundo Minayo (2005) a violência consiste no uso da força, do poder e de privilégios para 
dominar, submeter e provocar danos a outros: indivíduos, grupos e coletividades. A cultura e as for-
mas de solução de conflitos das sociedades determinam quais são mais violentas outras menos.

Essa população, em pleno crescimento e desenvolvimento, é muito vulnerável às situações de 
violência que ocorrem na família, na escola e na comunidade em que vivem, e depende da proteção 
dos adultos, das instituições e das políticas públicas (ASSIS; AVANCI; PESCE; XIMENES, 2009).

Os achados deste estudo apontam a violência física como a mais notificada, sendo as 
adolescentes pardas e na faixa etária de 15 a 19 anos as mais vulneráveis e como principal agressor 
um desconhecido.  

O perfil dos casos de violência contra adolescentes no estado do Piauí não diferiu de estudo 
realizado por Malta et al., (2017), onde aponta que adolescentes mais velhos, de 15 a 19 anos, são 
mais envolvidos em situação de violência nas vias públicas. Estas ocorrências expressam hábitos de 
vida, como sair com maior regularidade, frequentar festas e baladas, expor-se a mais riscos nos espa-
ços públicos. 

4. CONCLUSÃO

A violência contra adolescentes é um grande problema de saúde pública.  Portanto, torna-se 
evidente alarmantes frequências de violências contra adolescestes do sexo feminino no estado do 
Piauí. Quanto ao tipo de violência, as de natureza física e sexual emerge como a principal forma, 
constituindo-se como um problema de ordem social grave, apontando a necessidade de mobilizar 
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toda a sociedade na perspectiva do seu enfrentamento. 

Aqui, para mim, vocês deverão ampliar um pouco mais a conclusão, dizendo de maneira mais 
específica o que vocês concluem a partir dos achados. 

5. DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE E CONFLITOS DE INTERESSE

Os autores declaram que este capítulo intitulado Interseccionalidade e violência contra adoles-
centes no cenário piauiense, representa um trabalho original, houve participação efetiva de todos os 
autores relacionados no trabalho, tornando pública sua responsabilidade pelo conteúdo apresentado. 
A versão final do manuscrito foi aprovada por todos os autores. Não há qualquer conflito de interesse 
dos autores.
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